
co nstruçã o de um lago artificial ,
praças, quiosques, ca lçadas e
ba nca s.
O proje to do Porqu e do Vcrvitc
prevê a construçã o de um
ca minha principal, que levará o
visita nte oos po ntos mais
si9ni~cativos da órea - desde
a en tra da , onde haverá pa iné is
co m informa çõe s sob re o
porque, c rê o Paredão do Eco.
a exposição mais exube ra nte de
vc rvitos . Em ca da local de
interesse cientifico o visita nte
encontrará um pa inel co m
informaçôes.
O parque terá também um
cnfiteofro , que será usado pa ro
o cpreserucc ôc de e spetácul os
artís ticos, como O Fe stiva l de
Artes. reo liza do a nua lmente em
ltu sob o d ireção do maestro
Eleozor de Cooolho. Con tendo
co m o a ssesso ria cientifico do
professar Antonio Carlos Rocha
Compos , do Inshlulo de
Geccl êncics do USP, o projeto
de implonloção do Porque do
Vcrvilc foi elo bo rodo por
técn icos da Prefeitura de ltu sob
a coordenação do secretário
municipal de Cultura e Turismo,
José Gera ldo Go rcia . "Com o
po rque, queremos clcvoncc r o
turismo cultura l da cidade".
planej a Garci a.
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Parque foi tombado em 1974

o Pore<lãodo Eco: exuberan te expo~ jfão de vorvito~

Prestes a ser ina ugurado co m o
statusde pa rque municipa l, o
Parq ue do Varvito possu i uma
histór ia que remonta 0 0 sécu lo
18, da ta dos ma is an tigos
registros sobre a ex plora çã o da
Pedreira de ltu. Dali eram
renrodcs a s pedra s de vo rvito
usada s para revestimento de
pisos de res idências , conventos,
ig reja s e calça dos do povoado .
A ped reira se tomou conhecida
pelo Gênclc somenle em 1938,
q uondo o geólog o O lhon
Leonardos, do extinto Se rviço de
Fomento do Prod uçã o Mineral
do Brasil. conheceu a reg ião e ,
entusiasmad o. declaro u ter visto
..a ma is linda exposição de
vc rvitos do pcb". Desde então .
pesquisadores de várias porte s
do mundo visita m o a ntigo
pedreira, de screvendo-a em
ar tigos publicados em revistos
cienfihccs internaci ona is.
Em 19 74, por iniciotivo do
prefeito Lázaro José Plonti, en tão
em seu primeiro monda to, o
Conde phoo l lombo u umo po rte
do pedreiro, impedindo o
retira da de ped ras . No próximo
dia 2 de julho, o me smo Lóza ro
Piunti, agora e m seu terceira
mandato co ma pre feito , va i
ina ugura r o Parque do Vcrvito .
a pós meses de reforma s para a

o co mpo rta mento do planet a. Um a
del as se refer e à.. gtaciaçõcv - 0'0

lon gos per fodos e m q ue mantos de
ge lo avançam sobre regi õe s maiv
afastadas do s põlos. Há evidê ncias
de qu e o ter rit ório brasilei ro já so­
freu a ação de cinco idades glaciais.
A última delas, que começo u há 290
milhões de anos e du rou cerc a de
30 milhões de anos, atingiu o esta ­
do de São Paulo e foi respo nsável
pel a fo rmação dos varvitos de Itu .

As ca usas das glaciações são va ­
riad as c ainda não reconhecidas
unan imemen te pe los cien tistas . Va­
riações da órbi ta da T erra , q ue re­
d uz iriam o calo r do s raios do So l
so bre o planeta, po r exe mplo, sã o
vistas co mo uma possíve l ca usa da
queda da tem peratu ra, Mas um a
das respostas mais ace ita s d iz res­
pei to à moviment ação das placas
tectônicas - a "casca" rígida q ue
e nvo lve o globo e onde se assen­
tam os co ntinent es.

O movimento co nsta nte das cer­
ca de 22 placas do plan eta - q ue
se movem e m di reções o postas e
e m velocidades q ue va ria m de 1 a
10 centíme tros por a no - faz co m
q ue, num pe ríod o de milhõe s de
anos , um con tinente passeie de um
he mis fé r io a o ut ro. Na Era
Paleozóica. o at ual territór io do
Brasil - antes do se u pass eio em
direç ão à posição q ue hoje ocupa
- se encontrav a no pólo sul, pre so
a um a e norme massa con tinental
que inclu ía toda a A mé rica do Sul.
Af rica , Península Arábica , Índ ia.
A us t rál ia , Nova Zelândia e
A ntártida. " A s mudan ças de posi­
ção desse supe rco ntinen te , q ue pas­
so u pelo pólo e se deslocou para o
Eq uado r, pod em se r um a da s cau­
sas principai s das mudanças climá­
ticas e das glaciações qu e at ingi­
ram o Brasil", resume Rocha Ca m­
pos . Fo i há mais de 70 milhões de
anos , d ura nte o Per íodo J urássico .
que o superco ntinente - denorni­
nado Gondvana , nom e de 'uma tri­
bo da Índ ia onde for am enco ntra­
dos os prime iros fósse is q ue co n­
firmava m a teo ria da uni ão dos
continentes - co meçou a se frag­
men tar , dand o o rigem às massas de
terra tal como são hoje co nhec ida s.
"Toda essa histó ria de milh ões e
milhões de anos es tá registr ada nos
va rvi tos de Itu. daí a importâ ncia
da preservação do sítio " , conclui
Rocha Ca mpo s.

Mais do qu e reconstitu ir a paisa­
ge m do Brasil de 250 milhões de
ano s atrás, os va rvitos de It u co m­
pro vam impor tantes teorias sobre

ticos, ligados ao grupo dos crustá ­
ceos, co mo caranguejos, lagos tas e
bar a tas do ma r. " Infelizme nte , nós
aind a não co nseguimos de finir com
mais exatidão qu ais animais teri­
am feito essas marcas", rec onh ece
o professor da USP. .

O continente
de Gondvana

na supe rfície esc ura das camadas,
mas oco rre m também nas partes
claras". a firma o professor.

Os cie ntistas desconh ecem a es­
pécie anima l q ue , há ma is de 250
milh ões de anos, deixou suas mar ­
cas nos va rvitos de h u. Re stos de
corpos animais nun ca foram encon­
tr ados. Mas compa ra ndo a s pista s
nas rochas co m as ma rcas feita s por
anim ais hoje e xisten tes , e les ac re­
d itam que os habitan tes dos lagos
gelados eram inve rt ebrados aquá-

, ,

geólogos s;'i~ aquelas .q u: ,mostram
indíciosde Vida. Esses ind ícios se en­
contram nas rocha s na fo rma de tra ­
çosfinos e alon gados, imp ressos pe­
laspatas e corpos de animais que se
arrastavam na lama deposi tada no
fundo dos lagos. Ao endurece r, a
lama preservou os ras tros . "O gra n­
de número de marcas reve la qu e a
vida era muito abundante no fundo
dolago, principalmente na prirnave­
rae verão", avalia Roc ha Ca mpos .

Dois tipos principais de ma rcas

, podem ser obse rvados na s roc has
de hu . Elas d ão II impressão de te ­
remsido impressas por anima is do­
lados de vários pa res de pa tas. Para
os cientistas, a d ife re nça en tre os
dois tipos seria o resu ltado da for ­
macomo os animais se locomoviarn
- uns sobre as ponta s das pa la s e
OUlros arr astando o co rpo . Um a
Outra marca, de fo rma oval e co r­
tada po r um sulco cen tral, indica o
momento em qu e O a nima l estav a
parado, repo usan do o u se al ime n­
lando. "As marcas silo mais co muns

Marcas de
vida no lago

se nta m uma tl iminuição da
granulação dos sedi me ntos. Cama.
das mai s grossas possue m mais
a reia e m sua co mposição , enquan.
to as fina s são consti tuídas pr inci­
pa lmente por um sed ime nto cha­
mado silrito. Pa ra os geólogos, isso
oco rre u dev ido ao dege lo continuo,
quc grada tivam ente esgotou a prin.
cipal fon te de se di me ntos. " Quan­
to mais longe a ge le ira, uma quan­
tidade menor e mais fina de sedi­
mentos conseguia at ingir o lago",
diz Roch a Ca mpos.

o varvito de Itu po ssui marcas
que ajudam a rec on stituir a paisa­
gem gelada da região duran te a Era
Paleozó ica. Um a dessas marcas são
os chamados se ixos caídos - ro­
cha s de dif erentes tamanhos que se
encon tram pr esas nas camadas de
varv ito . Como as ca madas abaixo
dos seixos se en contram deforma­
das, os geó logos acre di ta m q ue eles
se desprenderam de blocos de gelo
que, co m o ve rão, es ta vam derre­
lendo e flutu avam sobre as águas.
Em repou so no fundo do lago, o
gra nito e ra co be rto pela areia, que
formava nov a ca mada de varvito e
prendia o se ixo . O tamanho de ro­
chas até hoje e nco ntradas presas
nos varvitos de It u va ria de pequ: '
nas partíc ulas 'a té blocos co m mais
de um metro de di âme tro .

Out ras mar cas do varvitc de !tu
q ue de spcr tam o int e resse, dos
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As reveladoras rochas da era glacial
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Trabalho da.
estações do ano

O varvito de Itu foi for mado por
um longo e pacie nte trabalh o da
natur eza ao longo de milhões de
ano s. A a reia e o utros sed ime ntos

Comacla.: YCJr;ofôo do. eSfafôo' do ano dotermino fUpou ura

H
ojc rcconodo por cs lrad.1\
poei ren tas qu e o vol Iottc
torna su focan te s . o interior

pa ulista j:i fo i um local onde a pai­
sagcm era dominada po r lagos ge ­
lad os, co m sua s ág ua s cal mas c
cra ndcs icrbc rgs. Há mais de 250
~li l hõcs de a nos. ao invés das atu­
ais pastagen s ve rd es c ex tensa s
plar uaçôcs, a úhima glaciação ter ­
restre fel do a tual es tado de São
Pa ulo um dese rto de ge lo.

Uma prova dessa va ria ção climá­
tica está na região de l tu, a 100 q ui­
lôm etros de São Pa ulo . E rgue m-se
ali gra ndes blocos de rochas - cha­
madns varvi to - qu e são co nside­
rad os um valioso docu ment o tia
histó ria geo lógica do Pa ís. Di vidi­
do em ca madas q ue variam de po u­
cos milímetros a q uase um mel ro
de espe ssura. o varvi to é o resul ta­
do da deposição de sedimentos no
fundo dos lagos ge lados. for mados
pelo represame nto da s águas libe­
radas pe lo derret ime nto de ge lo .
No varv ito . os geólogos en contr a m
evidênc ias da e xte nsa gla ciaçã o
q ue, iniciada há 290 milhõe s de
anos , cob riu de gelo a região su­
deste da Am ér ica do Sul.

Co nsiderada a ma is importante
exposição de varvi to da América do
Sul, o local foi transform ado em par ­
que municipal pela Pre /eitura de Itu,

.numa tentativa de preservar O sítio
geo lógico. ince ntiv ar o ensino de
G eologia e proporcion ar lazer aos
morado res da cidade:(leia a m at éria
abaixo). Com ina uguração previst a
par a julho. o Parqu e do Varv ito ­
an tes uma pedreira qu e ex traía as
rochas pa ra uso na construção civil
- co nta com a assessoria científi ca
do professor Antonio Carlos Roc ha
Cam pos. do Ins t i t u to de
Geociências da US P, um especia lis­
ta em sedime ntação glacial q ue há
qu at ro décad as es tuda os va rvitos
de Itu....A in iciativa da Prefeitu ra
de Itu de faze r um par qu e par a pre­
serva r aq uelas rocha s é mar avilho­
sa". co me mo ra Roch a Ca m pos.
"Isso é um exemplo para o utras pre­
feituras do inte rio r."

trazidos pel as águas - mais abun­
da ntes nos meses de primavera e
ve rão de vido ao der retiment o de
gelo provocad o pela tempe ratura
ma is alta - e ram depositados no
fundo do s lagos e, ao e nd urece re m
co m o pa ssar do tempo. formavam
as partes mais espessas e clar as da
roch a. Já no períod o de ou to no e
inverno. a ba ixa tempe ratura evi­
tava o de rret imento de ge lo e as
correntes de água. Po r isso , as pa r­
tícula s de grão s - pr incip alm ent e
argila - a ntes suspe nsos na água
fo ram para o fundo do lago , dando
on gem depois à part e mais fina e
esc ura da camada de va rvno .

Cada cama da de varvit o foi pro­
du zida em um ano . Como O pro­
fessor Rocha Ca mpos e sua eq uipe
conta ra m a té 300 ca ma das no sítio
e m Itu, eles concluíra m qu e o lago
e xis ten te n a re gi ã o na Era
Pa le ozó ica durou ce rca de 300
anos . A va riação da espessura das
camadas indica a rigidez do verão.
Q uant o mais forte o ca lor. mais
ocorria o de rr et ime nto de gelo.
U ma quant idade maio r de ág ua es­
co rria pa ra os lagos, levando mais
sedi me nto s. Um ver ão suave , ao
co n trá rio , cond uzia me nos ar ei a
para os lagos. "É po r isso q ue a
rocha se cha ma varvito , uma pala­
vra de rivada do sueco que deno­
mina depósitos sedi me nta res con­
tro lados pel a variação das estaçõe s
do ano", inform a Rocha Campos.

Os geó logos obse rva ra m tam bé m
qu e . nas partes supe rio res das pa­
red es de varvito , as cama da s apre ­
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